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Relatório de Execução Orçamental 2º Trimestre de 2026 

 
O presente relatório reporta-se à atividade desenvolvida pela Agência de Gestão da 
Tesouraria e da Divida Pública – IGCP, E.P.E. (IGCP), até final do 2º trimestre de 2026, e 
visa monitorizar o Plano de Atividades e Orçamento de 2026-2028 (PAO), aprovado 
através de Despacho conjunto  do Senhor Secretário de Estado Adjunto e do Orçamento, 
de 10 de fevereiro e do Senhor Secretário de Estado do Tesouro e das Finanças, de 11 
de fevereiro, dando cumprimento ao previsto na alínea i) do n.º 1 do Artigo 44.º do 
Decreto-Lei n.º 133/2013, de 3 de outubro (Regime Jurídico do Setor Público 
Empresarial). 
 
Salientamos que os valores apresentados nos quadros abaixo, relativos ao PAO 2026-
2028, são valores anuais e que a comparação dos valores do 2º trimestre face a este 
evidencia a percentagem do total executado até à data face ao valor anual previsto no 
PAO de 2026-2028.  
Relativamente aos valores das demonstrações financeiras apresentadas, em anexo, o 
período comparativo evidencia saldos em 31 de dezembro de 2025. 
  
1 – Análise à Execução orçamental de Receita 

 
 
A receita cobrada até ao 2º trimestre de 2026 ascende a 101.725.887 euros. 
Relativamente ao período homólogo evidencia uma variação negativa de 8%.  A 
comissão de gestão cobrada nos termos da alínea a) do n.º 1 do artigo 26.º do Decreto-
Lei n.º 200/2012, de 27 de agosto, representa 17,2% da receita total cobrada e 
representa 57,2% do valor total anual inscrito no PAO. Relativamente ao período 
homólogo de 2025, o total da comissão de gestão cobrada em 2026 representa um 
decréscimo de 44,3%. Esse decréscimo é resultado de, no período homologo de 2025 já 
termos cobrado a totalidade da comissão de gestão, em virtude de em 2025 haver 

 2º Trimestre   
2026 

 2º Trimestre  
2025 

 Anual  PAO  
2026-2028 

 Δ  2º Trimestre 
2026/2025 

 % 2º Trimestre 
2026/PAO 2026-

2028(anual) 

 (1)  (2)  (3)  (4)=[(1)-(2)]/(1)  (5)=(1)/(3) 
23 750 556 €     37 394 202 €     30 571 000 € -36,5% 77,7%

Rendimentos de propriedade - juros 9 023 €               4 017 €               
Comissão Gestão 17 500 000 €     31 404 900 €     30 571 000 € -44,3% 57,2%
      Vendas de bens e serviços correntes 17 000 000 €     30 904 900 €     
       Vendas de bens e serviços correntes - Projeto TDX 500 000 €           500 000 €           
Outras receitas próprias 6 241 533 €       5 989 302 €       4,2% -

20 000 000 €     21 250 000 €     40 000 000 € -5,9% 50,0%
50 752 923 €     38 456 895 €     32,0% -

7 222 409 €       13 420 810 €     
Total 101 725 887 €   110 525 923 €   70 571 000 € -8,0% 144,1%

Receita própria cobrada

Transferências Correntes
Ativos financeiros
Saldo orçamental
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necessidade de efetuarmos um reforço do orçamento1, e antecipadamente ser 
obrigatório cobrar toda a receita inicialmente orçamentada.  
As transferências correntes constituem receita proveniente do orçamento de Estado, 
inscrita no Capítulo 60 da Entidade Tesouro e Finanças, que mensalmente transfere para 
o IGCP, E.P.E. um duodécimo, para pagamento dos encargos com os DUC e com as 
entidades colaboradoras na cobrança para a prestação de serviços de apoio à rede de 
cobranças do Estado – caixas do Tesouro. A sua cobrança representa uma variação 
negativa relativamente a igual período de 2025, de 5,9%. Essa diminuição é resultado 
do valor orçamentado ter sido inferior em 2,5 milhões de euros ao montante de 20252. 
Comparativamente ao valor inscrito no PAO, foi já cobrado 50% do total previsto. 
 
Os valores cobrados em Ativos financeiros, correspondem ao saldo transitado da 
gerência de 2024 e aplicado em CEDIC em 29 de dezembro de 2025, amortizado em 2 
de janeiro de 2026. O montante é superior em 32% ao valor amortizado em CEDIC em 
2025 em virtude do valor de 2026 corresponder ao saldo de gerência de 2024 englobado 
de parte do saldo de fluxos financeiros gerados em 2024.  
 
2- Análise à Execução Orçamental de Despesa 
O total da despesa até 30 de junho evidencia uma variação positiva relativamente ao 
período homólogo de 2025, de 12%. 

 
 
As Despesas com pessoal, evidenciam um acréscimo de 8,2% relativamente ao período 
homólogo de 2025. Relativamente ao valor de despesas com pessoal inscrito no PAO, 
foi executado 41,5% do valor anual previsto. O acréscimo das despesas com pessoal é 
consequência do aumento do número de trabalhadores. A 30 de junho de 2026 o total 
de trabalhadores ascendia a 98 (+ 7 trabalhadores do que em 30 de junho de 2025), 
embora o número de estagiários tenha diminuído bem como a despesa paga com o 

 
1 Abertura de crédito especial autorizada pela informação n.º 2025/0387, de 3 de junho, no montante de 5 milhões 

de euros 
2 2025 – 42,5 milhões de euros e 2026 – 40 milhões de euros 

 2º Trimestre   
2026 

 2º Trimestre  
2025 

 Anual  PAO  
2026-2028 

 Δ  2º Trimestre 
2026/2025 

 % 2º Trimestre 
2026 / PAO 

2026-
2028(anual) 

 (1)  (2)  (3)  (4)=[(1)-(2)]/(1)  (5)=(1)/(3) 
2 826 689 €       2 612 124 €       6 803 720 €       8,2% 41,5%

20 241 460 €     17 895 894 €     44 710 667 €     13,1% 45,3%
Receitas Gerais 19 481 356 €     17 194 851 €     40 000 000 €     13,3% 48,7%
Receitas Próprias 760 104 €           701 043 €           4 710 667 €       8,4% 16,1%
     orçamento atividade 730 979 €           698 777 €           
     orçamento projeto - TDX 29 125 €             2 266 €               

4 200 467 €       3 775 197 €       6 263 020 €       11,3% 67,1%
57 975 €             110 992 €           10 575 124 €     -47,8% 0,5%

27 326 592 €     24 394 206 €     68 352 531 €     12,0% 40,0%

Agrupamento 01 - Despesas com pessoal

Agrupamento 06 - Outras despesas correntes
Agrupamento 07 - Aquisição de bens de capital

Agrupamento 02 - Aquisição bens e serviços

Total
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programa de estágios do IGCP, relativamente ao período homologo de 2025. Até 30 de 
junho evidenciamos a saída de um único trabalhador por cedência ocasional3. 
 

 

 
 

A despesa paga por Receitas gerais apresenta uma variação superior à do período 
homólogo de 2025, de 13,3%.  
Relativamente à classificação Outras Despesas Correntes, o valor pago foi superior em 
11,3% relativamente ao mesmo período do ano anterior, resultado de se ter liquidado 
o IRC relativo a 2025 em junho, no montante de 2,7 milhões de euros, contrariamente 
a 2025 que o pagamento desse imposto relativo a 2024 só ocorreu no dia 1 de julho. 
Relativamente à aquisição de Bens de capital, apresenta uma variação negativa 
relativamente ao ano anterior, de 47,8%. Essa variação em termos quantitativos não é 
muito significativa, em virtude do valor da despesa em 30 de junho de 2026 ascender a 
57.975 euros contra 110.992 euros. 
 
3 - Análise ao Balanço 
 
Até 30 de junho, os Ativos fixos tangíveis apresentam uma variação negativa de 20,8%, 
relativamente ao período homólogo de 2025, bem como os Ativos intangíveis, 28,5%. A 
diminuição dos Ativos fixos tangíveis e intangíveis resulta do baixo investimento 
efetuado no 1º e no 2º trimestre (total 57.975 euros) enquanto o valor das depreciações 
e amortizações até 30 de junho ascenderam a 251.710 euros. 
 

 
3 Trabalhador nomeado para Cargo de Direção Intermédia de 3º Grau para a Agência para a Integração Migrações 
e Asilo (AIMA) 

2024 2025 2026 2026-2025
1 de janeiro 92 87 97 10
janeiro 92 88 97 9
fevereiro 91 85 97 12
março 90 86 98 12
abril 89 87 99 12
maio 89 91 98 7
junho 89 91 98 7

Nº de trabalhadores

2024 2025 2026 2026-2025
janeiro 2 178 12 260 4 257 8 003-         
fevereiro 2 970 12 548 5 495 7 054-         
março 6 664 11 472 6 278 5 193-         
abril 7 103 8 007 6 089 1 918-         
maio 7 103 4 216 5 693 1 477         
junho 5 615 5 445 6 550 1 105         
Total 31 633 53 947 34 361 -19 586 

Despesa com Programa de estágios
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A rubrica de Caixa e depósitos apresenta uma variação negativa de 13,6%. Os Resultados 
transitados apresentam uma variação positiva de 17,6% relativo ao período homologo 
de 2025, face à incorporação dos Resultados líquidos de 2025 em Resultados 
transitados. Os Resultados líquidos apresentam variação negativa de 45,9% em virtude 
da receita cobrada refletir uma variação negativa de 8% e a despesa uma variação 
positiva de 12%, relativamente a igual período de 2025.  
 
Relativamente a Estado e outros entes públicos apresenta uma variação negativa de 
94,5%. Essa variação é resultado do pagamento do IRC ter ocorrido em junho, 
contrariamente ao ano anterior cujo pagamento desse imposto embora apurado em 
junho, só ocorreu no dia 1 de julho. 
 
Outras contas de passivo e situação líquida incluem a rubrica Outras contas a pagar, 
conta de acréscimo onde se reconhecem os gastos do exercício cuja despesa só ocorre 
no exercício seguinte. 
 
Em comparação com as estimativas do balanço no PAO, a percentagem de Ativos fixos 
tangíveis e Ativos intangíveis, já executados até 30 de junho de 2026, correspondem a 
28% e 9,1%, respetivamente, isto porque no PAO estimámos que o 1º semestre do ano, 
seria aquele que os investimentos a efetuar seriam mais baixos, situação essa que 
acontece tradicionalmente. 
  
A rubrica Caixa e depósitos e Resultados líquidos estimados no PAO refletem a 
restituição prevista de receita própria cobrada e não utilizada (nomeadamente a 
Comissão de Gestão) ao orçamento dos Encargos da Divida, restituição essa não 
considerada nos Resultados líquidos dos trimestres, tanto de 2026 como de 2025.  
 

 2º Trimestre   
2026 

 2º Trimestre  
2025 

 Anual PAO  
2026-2028 

 Δ  2º Trimestre 
2026/2025 

 % 2º Trimestre 
2026 / PAO 2026-

2028(anual) 
 (1)  (2)  (3)  (4)=[(1)-(2)]/(1)  (5)=(1)/(3) 

Ativo
Ativos fixos tangíveis 247 767 €        312 651 €        885 517 €        -20,8% 28,0%
Ativos intangíveis 957 898 €        1 339 337 €    10 496 301 €  -28,5% 9,1%
Clientes, contribuintes e utentes 116 €                2 974 €            
Caixa e depósitos 74 399 542 €  86 131 717 €  63 309 181 €  -13,6% 117,5%
Outras contas de ativo 1 413 367 €    1 379 884 €    1 163 936 €    
Total ativo 77 018 689 €  89 166 562 €  75 854 935 €  

Passivo e Situação Liquida
Resultados transitados 54 274 808 €  46 137 588 €  54 023 569 €  17,6% 100,5%
Resultados líquidos 18 297 703 €  33 831 706 €  8 473 650 €    -45,9% 215,9%
Outras contas de sit. liquida 133 216 €        133 216 €        133 216 €        0,0% 100,0%
Fornecedores
Estado e outros entes públicos 200 769 €        3 653 003 €    1 987 646 €    -94,5% 10,1%
Outras contas de passivo 4 112 192 €    5 411 049 €    11 236 854 €  -24,0% 36,6%
Total passivo e situação liquida 77 018 689 €  89 166 562 €  75 854 935 €  -13,6% 101,5%
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4 - Análise à Demostração de Resultados 

 
 
Até 30 de junho, a rubrica Prestações de serviços e concessões apresentam uma 
variação negativa de 36,9%, relativamente ao período homólogo de 2025. A variação 
negativa nessa rubrica acompanha o decréscimo de receita própria cobrada e encontra-
se justificada no ponto 1 do presente relatório, relativamente ao decréscimo da 
cobrança da Comissão de Gestão.  
As Transferências e subsídios correntes obtidos apresentam uma variação negativa de 
5,9%, resultante do valor orçamentado para pagamento dos encargos com os DUC e 
com as entidades colaboradoras na cobrança para a prestação de serviços de apoio à 
rede de cobranças do Estado – caixas do Tesouro, ser inferior ao valor orçamentado em 
2025 (-2,5 milhões de euros, em termos quantitativos).  
Quanto a Fornecimentos e serviços externos verifica-se um acréscimo relativamente ao 
período homólogo do ano anterior, 3,3%.  
Relativamente à rubrica Despesas com Pessoal existe uma variação positiva, de 8,1%, 
relativamente ao período homologo de 2025. Esta variação é essencialmente, resultante 
do acréscimo do número de trabalhadores que se tem verificado no IGCP. 
As Depreciações e amortizações, relativamente ao ano anterior evidenciam uma 
diminuição de 8,6% resultado dos escassos investimentos efetuados no decorrer do 1º 
semestre de 2026. 
A variação negativa dos Resultados líquidos, 45,9%, é justificada essencialmente pela 
diminuição da receita cobrada nomeadamente a receita própria relativa à Comissão de 
Gestão, proveniente do orçamento dos Encargos da Divida e do aumento da despesa 
paga. 

 2º Trimestre   
2026 

 2º Trimestre  
2025 

 Anual  PAO  
2026-2028 

 Δ  2º Trimestre 
2026/2025 

  % 2º Trimestre 
2026/PAO 2026-

2028 (anual) 

 (1)  (2)  (3)  (4)=[(1)-(2)]/(1)  (5)=(1)/(3) 
Prestações de serviços e concessões 23 042 016 €       36 508 635 €       26 271 000 €  -36,9% 87,7%
Transferências e subsidios correntes obtidos 20 000 000 €       21 250 000 €       40 000 000 €  -5,9% 50,0%
Fornecimentos e Serviços Externos 21 632 989 €       20 938 605 €       48 086 003 €  3,3% 45,0%
Despesas com Pessoal 2 859 736 €         2 645 340 €         6 893 387 €    8,1% 41,5%
Outros gastos 9 052 €                 70 824 €               -87,2%
Outros rendimentos 152 €                    
Depreciações e amortizações 251 710 €            275 333 €            830 315 €        -8,6% 30,3%
Resultados Líquidos 18 297 703 €       33 831 706 €       8 473 650 €    -45,9% 215,9%




















